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Hipócrates  

Ilha de Cós, 460  

 

Até meados do século XX, 

um código de  

deontologia profissional  

 

uma ética de inspiração 

hipocrática, 

de caráter, 

essencialmente,  

paternalista  

 

do médico com relação 

ao doente. 

  

o surgimento da 

figura do 

paciente como 

sujeito moral, 
não mais 

subordinado à 

autoridade ou  

ao paternalismo 

do médico; 



BIOÉTICA 
 
Estudo sistemático da conduta humana,  
na área das ciências da vida e  
dos cuidados de saúde,  
quando se examina esse comportamento  
à luz dos valores e  
dos princípios morais. 
 
WARREN THOMAS REICH, in: 
Encyclopedia of Bioethics – 1978.  
 
 







W. French Anderson, um dos pioneiros da 
terapia gênica, assinalou que a medicina 
moderna poderia ser observada por meio 
das seguintes etapas:  
 
1. a elaboração de um sistema sanitário na 

saúde pública; 
2. a utilização da anestesia em cirurgia;  
3. a utilização de vacinas e antibióticos na 
prática médica. 



A terapia gênica definida como: 
 

“administração de material 
genético  
em um paciente humano  
com a intenção  
de corrigir um defeito  
genético específico”  
 



A terapia gênica definida como:  
 

ou “uma técnica terapêutica 
mediante a qual se insere um gene 
funcional nas células de um paciente 
humano para corrigir um defeito 
genético ou para dotar as células de 
uma nova função”  
 
pode ser considerada como a etapa 
contemporânea de evolução da medicina 
moderna.  



ÉTICA e GENÉTICA 

• determinação de paternidade e de outros 

vínculos genéticos; 

• identificação de criminosos e vítimas; 

• determinação de zigosidade de gêmeos; 

• tipagem para transplantes de órgãos; 

• aconselhamento genético e diagnóstico 

pré-natal de doenças genéticas 



estudo da estrutura e 
funcionamento 

do material genético total 
(genoma)  

de um organismo 

GENÔMICA 



1. privacidade e confidencialidade: quem tem 
acesso à informação sobre o genoma de um 
indivíduo; 

2. discriminação baseada na quebra do sigilo 
genético; 

3. testes pessoais que indiquem suscetibilidade 
a doenças que irão ocorrer no futuro, para as 
quais não há cura; 

4. terapia gênica: tecido somático ou tecido 
germinativo; 

5. patentes. 

 

GENÔMICA_conflitos: 



1. a discriminação genética; 

2. eugenização irracional ou o 
fanatismo genético da população; 

3. enfraquecimento da pesquisa 
clínica em genética médica; 

SLAVOJ ZIZEK: “ao conhecermos as 
regras da construção, os organismos 
naturais se tornam objetos disponíveis e 
manipuláveis” 

GENÔMICA_conflitos: 



“A informação genética é, 

provavelmente, a informação 

mais privada que possui o ser 

humano,  

é única, pessoal”. 

MIR L., ZATZ M. 



“princípio derivado da autonomia, e 

engloba a intimidade, a vida privada, a 

honra das pessoas, significando que são os 

próprios indivíduos que têm direto de 

decidir que suas informações pessoais 

sejam mantidas sob seu exclusivo controle, 

como têm o direito de comunicar a quem, 

quando, onde e em que condições as 

informações pessoais devam ser reveladas” 

SACARDO 2001; SACARDO e FORTES 2000. 

Privacidade: 



“os filhos da minha filha 

meus netos são;  

os filhos de meu filho 

serão ou não?” 

 



 “somos todos iguais” 

 
a diferença genômica 

entre humanos e  

chipamzés  

é de 1,24 



autonomia 

consentimento  

quando da utilização 

de dados  

que envolvam sua privacidade 





 

Agência FAPESP – Pesquisadores do 

Instituto de Biociências da Universidade de 

São Paulo (IB-USP) desenvolveram uma 

versão transgênica do parasita causador 

da forma mais agressiva de malária 

humana – o Plasmodium falciparum – que 

poderá auxiliar na triagem de novos 

medicamentos contra a doença. 

 

Modificação faz com que o Plasmodium 

falciparum torne-se fluorescente na 

presença de cálcio, íon essencial para sua 

sobrevivência, e pode ser útil na triagem 

de novos medicamentos  

Por Karina Toledo 









Qual a demarcação do limite 
conceitual entre: 

“a prevenção do nascimento de uma 
criança gravemente doente e 

o aperfeiçoamento do patrimônio 
hereditário genético” 

trata-se de uma decisão eugênica? 




